
=0 direito à leitura dos 
Nisuais». 

3 Texto: Altredo Miranda 
ODOS os Invl- 

« “suais têm di- 
reito à leitura é ” 

a consultarem os livros de - 
: que necessitem.» ' 

Esta a principal divisa 
" da Biblioteca Munioipal 

* Camões, situada no Largo 
** do Calhariz, 127, 1.-Esq., 

em Lisboa. Tem por objec- 
: tivo colocar o livro ao 
* «sgerviço doós cegos», des- 

* mistificando conceitos 
.. «erróneos sobre as reais 

capacidades dos cegos 
para a leitura». | 

Tm . Com cerca de 6500 volu- 
;* mes em «brailies, repre- 

' 1 sentando perto de 2 mil 
; títulos, este serviço da Bi-- 
; blioteca Camões tem um 

. «esquema» inédito em 
Portugal: envia os livros, 
encomendados telefoni- 

.. camente, ao domicílio 
. dos utentes, evitando aão - 

” inviísual a «maçada» de se 
" deslocar ao Calhariz para 

consultar uma obra. 
Fundada à partir de uma 

em 1963, da Em- 

. dezenas de publicações 

DIVISÃO DE DOCUMENTAÇÃO . 

SECTOR DE RECORTES DE IMPRENSA - 

H pais, considera importante 

doação, 
* baixada do Brasíil (quatro — 

.ME: SEGRETARIA-GERAL 
' 0 SECULO SR ATETAS 

BIBLIOTECA/DEFICIENTE 

Fotos: Carlos Lopes 
em «brailie») foi a primelra 
bibliotéca pública para ce- 
gos criada em Portuga! — 
revelaram a O SECULO 
Deolinda Matos, respon- 
sávet pelo serviço das bi- 

bliotecas municipais, e 
Augusto Deodato Guerre!- 

* ro, encarregue da Bibllote- 
.ca Camões. - 

«O cego não vem à bl- 
blioteca e como os livros 
em braille são incómodos - 
devido ao seu tamanho, 
enviamos as obras a casa 
dos invisuais. Eles pedem 
o tivro telefonicamente; 
um estafeta leva-o & casa. 
Somos a única biblioteca 
a fazer isso. No fundo, 
este serviço enquadra-se 
no espírito que norieou à 
fundação da biblioteca: 
permitir o acesso à cultura 
das pessoas cegas» — 
acrescenta Augusto Deo- 
dato Guerreiro. — 

AIntegração cultural 

Aberta a t. invi- : 
suais do País a biblioteca 
tem também ofob]ecnvo 

"existia.» 

: 
RuA S 

da «Integração cuiltural 
cegos na socledade : 

pórtuguesa» — refere Au- .. 
gusto Deodato — que, por . 
ser invisual, entende o * 
«fosso» cultural a que é 
obrigado. o cego com difi- 
euldades no acesso à ll - 
vros em braille. 

«As pessoas cegas têm 
a possibliidade de ter a .. 
mesma capacidade que as -- 
pessoas normais, desde- 
que lhes deêm os meios» - 
— atirma. Acrescenta: «Se 
tivéssemos todos 06 títu- 
los em braille que existem 
no mercado e se os livros 
para cegos não fostem 
tão caros e volumosos, o 
abismo cultural já não 

De facto, torna-se Im- 
pensável um Invisua! criar 
uma 
em «brailte»s, atéóm .de 
custar o dobra de um a 
«preto & branco» é três 

: vezes mais volumoso. 
Um simples fivro de bol- 

" ll?nl"ºl. por exemplo, 
se s volumes, cada um' 

com cerca de cem' 
inas. - - ; 

º.ªêm Portugal, só existe 
uma empresa a fazer estes - : 
livros. : 

Por estas razões, tanto : 

| que ninguém 
bém dar a entoação neces- 

” que são mu 

Um livro . | 

tugueses, como Baptista- 
-Bastos é David Mourão- 

.Ferreira, já se.dispusoe- 

— ram a realizar a gravação - 
' das suas obras. «Eles, 
meilhor se- 

: sária para que um Iinvisual 
* compreenda & Obra» — 

referem. 
. Agravação 
é c::n.;licm. O relator 
tem que for as aspas, OS 

' -sublinhados, as. vírguias, - 

: u exclamações, Mm;hto- 
; dos os pormenores da 

' gramática rommuou — 
tos 

gusto Deodato. 

' <-dem dirigir-se à biblioteca ' 
; e entregarem uma fita. Os 

eerviços encarragam-se de : 
tazer ó 2er & gravação.: g 

Com uma diversidade 

º e diz Au- 

culidades é 

é ditícil - 
Uma das grandes difl- 

Conseguir 
. boa diversidade de :t:':::?- 

s. «Estamos limitádos, 
como às. outras Instl- 
tuições. Os títulos que te- 

. mos são potícdos. c 
; momento, em colaboração — 

deumaobra ... 
com organismos parti- 
Cularos é estatãis, é 

' mos & tradurif Vvárias 
obras, 

A falta de rótursos hu- - 
manos especializados e . 
exiguidade de espaço s 

:. “alnda nas que afec 
tam a Biblioteca Camões. 

. de títulos que vão da lite- . 
ratura portuguesa, france- 

. sa e brasiteira, livros de 

:. hletórias infantis, a Biblio- 
-. teca Camões serviu, du- 
" rante 1986, cerca de 613 
“feitores, que pediram 968 
: títulos, O que representa 

Estimuiar a leitura 
" Preocupados com as 
crianças, os responsáveis 

| a Biblioteca Camões, - por esta biblioteca invul- 
" -como outras existentes no ' gar consideram necessá- 

País, desenvolvem papel ' rig «estimular nas crianças 
' «primordial na educação | invisuais o gosto pela lel- 

dos seus utilizadores», 80 .: 
| pôr-fhes à disposição uma j 

série de títulos, quer em : 

brailie quer em flita grava- : 

Ja- — sublinha Deodato 

Guerreiro. 
N 

Autores ccc 

gravam obras 

Utilizada essencialmen- 

te por estudantes, & biblio- 

teça tem alnda um serviço 

de gravação em tita de tl- 

vrog que vão aparecendo 

o mercado. . : 

n Conftorme revela Deolin- 

da Matos é Augusto Deo- 

dato, alguns autores por- 

JAN MARÍ ABRI HMAI F JUN JUL AGO| SET| OUTÍ NOV DEZ 

' tura». 
No entanto, isso exige 

tornar os tivros em «brail- 
lo» mais «agradáveis». 
Com o evoluir da técnica 
deê estenografia pode re- 

: duzir-se em cerca de 25 
“por cento, o espaço 
oeupfdo pelos livros em 

. «bralilex 
- Com certa Ironia, Au- 
gusto Deodato afirma: que 
tem uma vantagem sobre 
8S OUtras pessoas, «pos- 
to ler compietamente às 
escuras». No entánto, tem 
uma desvantagem: «Gos- 
tó da ler antes de adorme- 

. cer, mas isso implica uma 
grande ginástica dado o 
volume e peso do livro. 

so traduzido para «braille» -í estudo ou de consuita, às : 

«Há aiguimas falas, mas 
á houve mnais. Estam 
apostados em resolvô- 

' lag» — acentuód, - 

Primeira pública 
em Portugal 

Desde que. os: caracte- 
“reg «brailles revoluciona- 

: nismo a eriar uma bibliote- - 
- Ca para cegos, em 1863, « 

ram & vida cultural dos 
cegos, inúmaras bibliote- 
cas para invisualia foram 
criadas um  pouco por 

h%ººpmm primét- m Portugal, as pr 
ras ram n.'%rmr— 
-se no prinçípio do sé: - 
culo, em escolas pará 
cegos.. ú coocc: 

— A Câmara Municipal de 
Lisboa foi o primelto orga- 

partir de uma doação da 
Embaixada do Brasil. No 
“dardim da Estreta, surge 
assim a primeira bibiiote- 
ca pública para invisuais 
que, em 1961, velo a origk- 
nar a Biblioteca Camões. [) 
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